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SAMAÜO, 3 

IN'I)L!STRIAS NACIONAES 

N'esi'ii' epocljá,` que vamos 
atravessando, tem-se evocado 
insessantemente o espirito pa-
triolico como um meio eficaz 
para salvarmos as nossas finan-
ças, e para nos rehabilitar como 
nação livre, que tenha todo o 
direito á sua autonomia, á sua 
independencia e á sua vida 
eYPmpta de tutellas estranhas. 

M;rs o patriotism,) de que nós 
temos necessidade, e que é pre-
ciso, que mostremos em factos, 
não .é o patriotismo reclamado 
nas arruaças, nas revoltas de 
casernas, no desprestigio á in-
çt tu ç._io nos insultos á crença 
reais 'de sete rezes secular d'um 
i.0v0 e d'rim paiz inteiro, nem 
cstá ainda nas diatribes por vê-
•r- es ca vill osas d'urna jmprensa 
cega pelas peixões de partidos 
que mais o poder 
para se locupleuir á meia do 
ur•lamenró, do que para benefi-
Clar o povo lá cançado coto fe-

.•rrlenticias pr••messas, e já mais 
4̀•',lispcsto a ter s;atAzAes pelo 
passado, d0 qne a morrer d'amar 
pelo facturo, que lb prorrettern. 
0 patr•iolis-mo da que tanto 

temos neccssida 1e é preciso que 
se tradtlz> mlis em f.+ctos, do 
chie em declamaçú,?s vãns. 
0 patriolismo rã,) só exprime 
amor pela paria, mas tarnbem 

a dedicação por tudo quanto é 
ria patria, e por tnrin quanto pó• 
d(; concorrer para a sua prospe-
ridade e , rindaza. 

Ora, a preferencia estulta, 
que até aqui lese )s dal!o aos 
productos rstran•==giros, core ma-
nifesto prejuízo rias industrias 
nacionaes, despresando por com-
pleto o trabalho dos nossos com-
patriotas, para filarmos 10, es-
tranhos o nu n•sr lrìo, de que 
tanto carecermos, tem concorrido 
assaz para o esta` o decadente 
da nossa riqueza nael nal. 

AI,-uns rios nossos collegas da 
provincia, e outros da capital, 
[em se apresentado bMIr•ramen-
te como batalha(?ores n',ima cru-
zada sympalhica. em favor das 
industrias portti;uezas. 

Nó3 não falt lemos à primeira 
chamada; e honramos-nos core 
t,,r pertencido ao nuíuero dos 
que primeiro se appresentam na 
areara. 

N fio deixamos passar desa. 
percebida o facto de ter S. ill. a 
Rainha encommend•rdo airnos-
tias rias lazendas,pr!xlu7i(Ias na 
C•vi,h r, para rlu,; d'ellas se nti -
l:z rssetn as pessoas da familia 
real; e não podemes deix ir hoje 
tarnbem de nos referir à no!icja 
que nos trouxerarn, estes . lias, 
os jornaes *da capital com rc••-

rencia ás ordens que EI-Dei 
acaba de expedir a todas as re-
partições dependentes da admi-
nistração da casa real, . para que 
não comprem géneros nem arti-
gos de qualquer qualidade, se--
não da producção nacional, e 
que só em ultimo caso absoluta 
mente jndispensavel e insubsti-
tuivel, se recorra á industria es-
trangeira. 

E'- nos tão a,,radavel esta re-
solução do chefe do estado, 
quanto se nos afigura como in-
dispersavel á nossa vida nacio 
nal, a protecção franca e sincera 
de todos os portuguezes ás nos-
sas industrias patrias. 

Nós temos chegado até á des-
graça de obrigar os nossos pro-
ductores cie artigos industrraes 
a porem nas fazendas, que man-
dam para o mercado, nomes e 
marcas estrangeiras, para que os-
seus productos fabris encontrem 
acolhimento nos consumidores. 
Ora isto, realmente é unia ca-
lamidade ! 

Entremos pois, desde hoje em 
diante, em uma vida nova; lion-
remo-nos com nos vestir mos cie 
fazendas nacionaes; vemos pre-
ferencia aos productos  das nossas 
fabricas e das nossas industrias, 
aos artigos similares que nos 
venham do estrangeiro; sigamos 
o exemplo que nos dá o chefe cio 
estado, vento n'elle o presagio 
d'u m futuro sorridente para a 
nossa vida economica e politica, 
e com essa teremos mostrado. 
que sorvos patriotas, e que o 
nosso patriotismo nem é postiço 
nem é d'estornano sómonte. 
E aos senbores industriaes 

ineu nbe corresponder aos dese-
jos do paiz, não nos impingindo 
gato por lebre, nem fazendo de 
nó; uma gleba de hasbaques. 

A QUESTÃO LAPUZ 
Exposição — desordem e 
fiasco —commentarios 

Ha tempos o industrial An-
tonio José rIa Silva, vulgo o « La-
puz, , tendo consegtíirlo da 
respectiva circunscripção hy-
draulica licença para umas 
duas construcções nas margens 
do Cavado, a jusante da ponte 
desta villa, requereu á exm.a 
camara para que, conformando-
se com essa licença, se dignasse 
mandar fiscaiisar as construcções 
auctorisadas e assim desse o 
seu assentimento. 

Estão ainda► bem lembradas 
as vergonhosas discussões que se 
travaram entre alguns membros 
ria maioria; as descomposturas 
com que se mimosearam mutua- 
mente, ailudindo até rY presentes 
de lampreias, e o conflicto pou-
co edificante chie se deu em ses-

são plenarja entre o sr, presi. 
dente e um vògal da mesma fac-
ção politica, que havia, jurado 
aos seus -munes não deixar se-
guir taes construcções; tudo por 
causa do ta, requerimento. 

Não foi, porém, attendida a 
opposição dos vereadores dr. 
Ferreira da Fonte, Faria 111a-
chado, Falcão e Manoel Enleves, 
sendo este o vogal que invecti-
vou com o sr. presidentrl,• pois 
que,coma imposição dumas cer-
tas condições, foi attendidoao re-
querimento, que provocou tão 
grande balburdia. Em seguída, 
acontece que o requeren►e jrlão 
aeceita as condições apresenta-
das e prosegue nas obras jálen-
cetadas. 

N'essa altura toda w camara 
se collig0u para se oppór aos 
desejos. do Lapuz e parece que 
até o sr. conselheiro Novaes, 
que se dizia ser protector do 
homem. 
A camara manda intimar a 

suspenção das obras, o Lapuz 
não - obedece, e o sr. Esteves á 
frente de alguns collegas e com 
os empregados da camara, des-
morona unia parte cia construc-
ção, como que- em desforço, e o 
`Lapuz, que receiou da validade 
da licença que tinha, parou corte 
as obras. 

No entanto o Lapuz, que é 
[gomem dos diabos, não descan-
tou emrluanto não reformou a 
licença, e munido de nova licen-
ça, passada em fins de setembro, 
recomeça os trabalhos e eis por-
que a desordem e o fiasco. 

Na aluarta-feira passada diri-
giram-se ao local o sr. presiden-
te da camara dr. -Mattos, o ve-
reador Esteves, Falcãé etc, e al-
guns ernoregados, e, estando 
presentes os si-s. administrador 
do concelho e conselheiro No-
vaes, foram recebidos, não dire-
mos de lanças em riste ruas de 
picos e outras ferramentas em 
guarda, por todos es trabalha-
dores do Lapuz, que- se ti-
nha preparado para reão deixar 
commetter segunda proeza 1con-
tra o seu pretenso direito. 

Soberbo, então, o espectacalo 
que, se presenteou, tanto pelw 
personagens, como pelos feitos 
de valor alli praticados 11 

Trava-se a discussão, empal-
li!lccem os rostos, cerram-se os 
punhos, arretnettem-se os picos 
e os ferros de monte, e, d'entr•o 
em pouco, presidente, adminis-
trador; Lapuz, conselheiro, ve- 
riadores e operarios turlose mis-
tura n'uma balburdía enorme. 
0 conselheiro ( 1) manda lic-

dir a força armada, a força ar-
mAda chega, o adininis[ra(lor 
dispensa a força, a força re.. 

E . . . . n'um arranque cie va-
lentia o conselheiro deita as ma-
nipolas ao Lapuz Junior, fal-o 
gemer e diz-lhe que se respºnsa-
bilisa porque lhe não desmoro-
nem a obra, com tanto que sus-
penda o trabalho por alguns dias, 
ao que o Lapuz aceede. 

Quanto vale o talento .... e 
a força 1 

Então a camara ... essa é 
que fez um figurão 1 
Nem pode descrever-se a no-

bre attitude de tão excelsos va-
rões assignalados. 

Chegam com uns rompantes, 
antecipadamente cottabinados,Ca-
pazes de demolir as pyramidas 
do Egypto, mas, afinal, retira-
ram como os que teem entradas 
de leão. . . . 

Simplesmente um Fiasco enor-
me, de que só se salvou o La-
pnz e a sua mente, notando-se, 
que es!avam em muito peor po-
sição, já porque estavam da par-
te inferior do plano inclinado, já 
porque luctavam com auctorida-
des e figurões. 

Este caso verdadeiramente pi-
caresco, que poderia dar assum-
pio - passe+ um novo IlysSÓ e ou 
am novo Lutrin, tem sido ori-
gem de varios commentariºs. 

Ha muita gente que diz que o 
Lapuz tem por si a razão e o 
dirrsit0, e que até tem o parecer 
favoravel de bons advogados. 
Outros dizem que não; que à 
camara não será tão inepta que 
proceda, fóra do direito e da le-
galidade. 

Não apreciarmos, porém, aqui 
a questão de direito, que nem 
isso nos compete, relatamos ape-
nas os differentes commentar ios 
que tem sido Uitos,P, expomos os 

que nos são sury eridos. 
Se não é •uffieiente a licença 

da dirécção hydraulica, a cama-
ra, que é da feição politica do 
sr. gm ernador civil e do sr. 
administrador do concelho. fa-
cilmente deveria conseguir a 
suspensão das obras pelos meios 
lesses. 

Se a camara é composta de 
gente que merece alguma alien-
ção aos seus chefes politicos, não 
se comprehende como tenha sido 
tão contrariada nas suas preten-
coes. 
Mesmo que ad1recção hvdrau-

lica tivesse a competencia de dar 
licenças para obras de caracter 
permanente, nas margens dos 
rios, da respec'iva eircunseti-
pção parece impossivel flue, a-
camara não representasse ou não 
se opposesse à concessão e reno-
vação de tal licença, uma vez 
que ella contraria os direitos e 
interesses do municiplo, e ainda 
mais impossivel que, fazendo-o, 
não fosse attendida. 

Podiam perfeitamente evitar 
tudo ë até o fisco em que cahi-
ram. 

Ha, porém, quem di0a que, 
perante os srs.governador civil e 
conselheiro Novaes existe recom-
"méndação de quem pesa mais-.do. 
que todos os da camara ]un-
tos . . . . 

Mas nós_ então, francamente, 
não percebemos nada cio que se 
passa. 
Lá por o facto de haver um 

ricalhaço a proteger o Lapuz por 
traz da cortina, como diz o pu-
blico, não deveria seguir-se qne 
os chefes politicos deixassem tão 
mal collocados os seus dedicados 
amigos que fazem parte da ac-
tual vereação, e muito menos 
que os andassem a illudir. 

Custa a acreditar tudo isto. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

UTURGIA 
Quando tem dexpor-se o San-

tissimo Sacramento antes da 
missa solemne, sem que se faça 
a aspersão ao clero e ao povo, 
como deve paramentar-se o ce-
lel kante, de pluvial ou de casula? 
A esta pergunta resp onde Mi-

guel Bauldry pela forma seguin-
te: — « Cum tamerl immedjate 
«ante Missam exponi debet, dia-
«conus maios tabernaculum de-
«bet aperire, tum ministrare in-
«censum -ine osculis: que facto, 
«Ce:ebrans iilud incensat para.-
«tus planet, choro cantante Tan-
«tum ergo. «Deinde Celebrans 
«surgit, et.... incipit Missam, 
«si dicatar sotemnjter. Dlanuale 
Sacrar. caereinoniar. art. IV 

Deve pois, o ce,ebrante ir pa-
ramentado de casula ou planeta 
e sem manipulo incensar o SS. 
Sacramento, segundo a doutrina 
de illercali, e para isto o cere-
moniario terá o cuidado de levar 
os manipulos, antes da missa, 
para a credencia e a seu tempo 
entrega[-os aos ministros s igra-
dos. 
Na missa solemne, cantada na 

presença do SS. Sacramento 
exposto, deverá ommittir-se a 
commemoração do Sacramento, 
na festa do Coração de Jesus ? 

Deve ommittir-se n'esta occa-
sião, segundo o Decreto da S. 
C. cios Ritos de 6 de sptembr o 
de 1834:— Coirrmemoralionem 
in casa esse ommittendam. Mas 
não deve ommittir-se, se estiver 
m•irldada pelo Bispo por alguma 
causa ou necessidade publica. 
S. C. dos Ritos, Decr. de 24 de 
maio à 1834—Ad modum col-
lectae permitti potest. 

A S. Congregação, explicando 
as palavras d Ad modum colle-
ctae,, diz assim: Verba ad mo-
dum collectae intelligenda essent 
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de collecta sere oratione ob pu-
blicam causara ob L'piscopo im-
perata. S. C. 26 de março de 
1859. 

Segundo uma decisão da 
mesma sagrada congregação de 
10 de fevereiro de 185E não se 
fará esta Commemoração oa I'cs-
ta do Precioso Sangue da Santa 
Cruz ou dos Instrumentos da 
Paixão. 

A S. Corigregação respondeu 
-ultimamente, que devia fazer-se 
a commemoração do SS. Saera-
mento nas missas solemtles do 
T1tuI•r ou PatrOn), na Circun-
cisão,, da V:piphania, na Paschoa. 
ria Ascenção, no Pentecostes, na 
festa do SS. Coração de Jesus e 
outras festas de Nosso Senhor 
rotione Expositionis: In Missis 
solemnibus Affirmativo, in pri-
vatis Negalive. S. C. dos Ritos,. 
7 d'agosto do 1880.. 

P. F.. 

( VERSOS ) 

EX0ERPT0 ( i) 
Unde superbi ; 
tluid sumos nisi li 
De limo humo pri 
Sortem vitare pequi 
Si nos terra su atos 
Terra quid est nisi fu 
Ergo nihil su 
Ideo studea 
TJt parati si 

(al (Franciscus vi,. in Silv. c,mmun. 
opuuon 1042 n. 11.) 

131PRESSOES 

A infancia adora o belto!Gm dia minha filha 
foi ver a ..$xposi; o,,, 
a grende maravilha, 
o assombro da naç •-,o. 

A' volta, diz-lhe a mãe: 
—Conta-me cá, Lili: gostaste muito? Fala. 

---gostei; maman; a sala 
que luzo! que esplendor ! que lindas coisas 

tem 1 

Retábulos doirados 

encobrem, de alto a baixe, os muros desme-

didos; 
e enorme profusão de estranhos coloridos 

ao magieo salso inflora os quatro lados. 

Paizagens da Suisla, altíssimos rochedos, 
'cascatas, palmeiraes 
campinas, arvoredos, 

elaras fontes manando, e rios em caudaes; 

deuses, heroes, e reis, 
a "historia e a fantasia, 

tudo alli tinha voz, e como que vivia 
do impulso genial de divinaes pinceis. 

Vi Lei o Adamastor,' 

o da esqualida barba e dentes amarellos, 
Medêa e Satanaz e Neto, quadros belfos 

de grandeza e de horror. 

Ila quadros de innocencia e mystícapoesia: 
Paulo e Virginia -ao pé das virgens de hlu-

rillo, 
o parocho da aldeia, a mãe que abraça o fi- 

a chó a do lho, 
C pastor, a boda, a romaria. 

Ao fundo do salão, n'uma penunbra doce, 
ha uni quadro perfeito 

4'uma mulher gentil; perfeito, se não fosse 
um singu ►gr defeito. 

Dizem que é Menus; seja. Em seu Perfil airo-

ha graças fascinantes; sa 

tem olhos coruscantes 
e cabello ondeado e farto e setinoso. 

?fio entanto ... 0 seu cabello alastra-se, flue-

tua, 
mas não a encobre; e assim 

venus e um primor, talvez; mas para ruim 
tem um defeito; é nua. 

C ANDiDO DE FIGUEIREDO, 

0 VIDRO CSPECIAL DE 0HICA 

Dats do século XVIII a com-
posição; do vidro . especial de 
optica, épocha em que as lentes 
foram applicadas aos telescopios 
e microscopios. As primeiras len-
tes de que se serviu Gallileu e 
seus sucessores foram muito de-
feituosas. Um dos menores ili-
convenientes do telescopio era a 
aberração e a dispersão da luz. 
Euler foi o primeiro que recom. 
mendou o emprego composto de 
duas lentes dilfererites, uma bi-
concava, de fraco poder refran-
gente, outra plano-corseava, de 
ervstal mudo refrangente. Pouco 
depois em Londres, Dol!on apre-
sentou as lentes-achro►Ilatic, 
(1758). que se resentiam aipo:" 
dos mesmos defeitos.Só em 1815 
é que Fraiinhofer, de iMimich, 
descobriu unia. composição que 
deu resultados pCi,kitos; mor►•eu, 
porém, sem revelar a sua desco-
berta. IlUeez e Gu:rianci juasi ao 
mesmo tempo que Danet, nd 
Suíssa, e Chance, na Inglaterra, 
descobriram urna composição, 
que é a que hoje se usa, mais ou 
menos. A fabricação de lentes é 
de uma difFiculdade extrema. 
A mais importante casa d'e.s-

sa industria é de Alberto Clark. 
em Cabridge, na qual foi con-
struido o famoso telescopio do 
observatorio de Lick, dos Esla-
dos-Unidos. 

---- c •_ --

A ArfiNISTIA 
(D'OSCAR MÉTÉhlER) 

Prisão de :Vazas, cellula 37. 

(continuado no n.° 80) 

Fiz o meu dever; assisti a va-
sos combates. . . Depois assi-
gnou-so a paz e appareceu a 
Communa. 

Foi então que começaram as 
minhas desgraças. llludido por 
não sei que tbeorias, abracei a 
causa dos insurrectos.. 1lomea-
ram-Ene alferes. . . Depois pas-
sei a tenente e logo a capitão.. . 
aos vinte annos ... Comprornet. 
ti- me em diversos negocios. Es-
tive na rua Haxo, mas juro-lho 
que não lomei parte alguma 
n'aquelle massacre, que nle re-
pugnou. Só me bati contra o 
esercilo de Versailles.. . 

Fui cercado no Pére Lacbaise 
com os uitimos defensores da 
Commpna, e só por milagroso 
acaso pude escapar á hecatombè. 

Não sei que ► nstineto de con-
servação me levou á rua de Be!-
leville . . . Ignez, herdeira de sua 
mãe, que morrera durante o 
cerco, recebeu-me sem uma pa-
lavra de censura. 

Arranjou-se um esconderijo 
d'onde eu •ó sabia á noite quan-
do, depois de fechar a porta, 
Ignez podia receber- me sem re-
ceiar alguma visita importuna. 
E amámos-nos outra vez com 

o ardor dos primeiros dias.. . 
Ah! que doçura a d'aquellas 
longas noites de amor, que du-
plicavaib a ameaça sempre sus-
pensa duma prisão, o especta-
culo da abnegação da heriona 
Ignez ! 

Foi passando o tempo e. fati-

guei-me d'aquellá inacção; d'it- 
quelia. reclusão constante que me 
enervavwos sentidos... Eu em-
magrecPra, e coriára a barba P. 
os cabellos, que até ali usára 
compridos; pensei que'assim não 
seria reconhecido, e quiz saiu 
Ignez, porém, não o consentiu 
de fárrna alguma. 

Ç 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Amàohã—a exm.- Sr.a D. 
IIeiderica Virginia Gama,Lobão. 

Terça- ferra—o sr. Aprigio da 
Silva Solto- Maior. 

Quarta-feira—a exm.? sr.a 
D. Ermalinda dá Cruz Couiinho. 

Quinta-feira— a menina Julio. 
ta E+ 1vira, filhinha do sr. Eduar-
do Lima. 

Sexta-feira — osr. AmaroFur-
tado d'An-tas. 

R('gressaram tia praia d'Apti-
lia, ;'com suas exnl. as. fali] Ihí'S,. a 
exm.a sr.' D. Victorta Braz, dr. 
Antonio Ferraz e !Manoel- An-
tonio Esteves. 

-i` 
Tambem recolheram da mes-

ma praia a esta villa os srs. Abel 
Jordão Fiuza e Julio Vallongo, 
e a Barcellinhos o sr. José Pal-
meiro de Vasconcellos. 

Retirou-se da sua quinta da 
Portella de PenAla para Bra-
fla, com sua exm.' familia, o sr. 
dr. José Alves de Moura, muito 
illustre chefe do partido pro-
gressista Xaquella cidade. 

-l-
Já está restabelecido dos seus 

incommodos o sr. dr. José [fiar -
roso Perei.ta de Mattos, digno 
juiz de direito substituto, actual-
Incute em exercício. 

Esteve em Aveiro o sr. ma-
jor. Teixeira de Vasconcellos, 
iliust.ra.do commandante rio 2.° 
batalhão d'infanteria 20. 

a 

Tum- estado na, Povoa do Var-
zim com sua exm-' esposa, o sr. 
José Candido Marques d,Azeve-
do, digno escrivão de d.ireit,o na 
comarca da Feira. 

Esteve. n,'esta villa o sr. alfe-
res Perre, secretario do conse-
lho administrativo. d'infanteria 
n.' 20. 

Estiveram em, Vianna do Cas-
tello o sr. conselheiro Furtado 
d'Antaá e exm.as fi.lhus D. Jose-
phina e D. Margarida. 

Está em Espinho a exm.' sr,' 
baroneza de Palme. 

De volta da } Traia da Apulia, 
chenou á Eua casa desta villa, 
(]'onde em breve partirà para a 
sua quinta de Coritello, o, sr. 
dr.°'Rodrigo Nrelloso e exm.' fa-
mília. t 

T 

Ptearessaram já da Povoa do 
Vurzim os sr. Domingos Migue 
d'Azevedo, comalendadár José 
Marques da Costa Freitas, dr. 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, Francisco Placido da Gra> 
ça de Sousa Lima e Flamingos 
de Figueiredo e suas ern.a° fa• 
milias. 

Está na suaquinta de S•. Verissimo 
o sr. dr. Antonio Martins de Sousa 
Lima com a exnl.' familia. 

De visita a seus  exm.'11 irmão 
cunhada e sobrinhos está n'esta 
villa a exm.- sr.a D. Guiomar Au-
gusta d'Azevedo, de Vianna do 
Castello.. 

T 

Regressou do seu passeio pelas 
praias o sr. Avelino Ayres Duarte 
inteltigente director da pharmacia 
da St. a Casa da Misericordia. 

-I-
Betirou de Caminha onde se en-

contrava a uso de banhos, o sr. 
dr. Joaquim Duarte Paulino,. digno 
juiz do tribunal anministrativo de 
Bragança. 

Seguiu para Porto o sr. dr. 
Agostinho Augusto de Faria muito 
habit facultativo, que veio passar 
alguns dias á sua quinta do Gallo, 
em Barcellinhos. 

-i-
Já recolheu a esta villa com., sua 

exm.a familiá o nosso estimavel 
amigo e preclaro correligionario Sr.. 
padre Emilio Augusto da Esperan-
ça Machado. 

Cumprindo o dever de bons 
miinai•ch;cos, a direcção dá Asso-
ciação Humanitaria de Soecorros 
Barcellinense, foi, no ultimo do-
mingo, á praia da Granja, cum-
primentar sua nlagestade a sr.4 D. 
Maria Pia. 

EA' POR FORA 

Nova maehina de guerra. 

Hiram S. 11laxini, o• inventor 
do canhão de que Stariley levou 
um exemplar ás terras d'Afriea 
por ocewião da sua expedição 
em soccorro de Emin, e que os 
allemães estão empregando no 
Este- Africano, descobriu uma 
nova machina de guerra. 

I1laxim declara ter inventado 
uma especie de couraçado aereo 
que navegará nas alturas por 
meio de um motor de ar compri-
mido, pesará um pouco menos 
de 2:500 k1los e poderá colher 
cerca de cincoenta e trez ho-
mens. 

O duello numa republica.-

Eis um extracto rio coligo 
penal do Estado de New-Yer11: 

cToda n provocação ao duello 
é punir{a com sete annos de pri-
são, quer• seja feita por signaes, 
verWinente eu por escripto. 

Suieidios. militares 

0 dr. Louguet apurou que 
por càda 100:000- homens, tia 
os seguintes suicidios, no, exer-
cito das differentes nações: 

Austria 122; Allemanha 67; 
Ita!ia 40; França 29; Belgica 
24; Inglaterra 23; Ilussia 20; 
IIespanha 14. 
U exerçicio onde se dão me-

nos suicidios é, pois, o de Res-
panha. 
A Austria, a Allemanha e a 

Balia são as que contam mais 
suicidios no exercito. 

a papa e os peregrinos. 

0 Papa celebrou na manhã 
de terça-feira passada lia basílica 
.de S. Pedro a annur"ciada plissa 
de pontifical para todos os pe. 

regrínos estrangeiros- e italianos-
A assistencia foi de 80:000 pes-
soas. 0 Papa entrou pela porta, 
que da ingresso para a Sédia- 
ge,tatoria com toda a. sua curte,,f•` 
sendo saudado pelas tr-ombetas 
acclamaçc es enthusiasticas.- - 

Desde 1.870 que se não viìt, 
cerimonia com tanta pompa. e 
enthusiasmo. 
A• tropas estão postadas na 

praça de S. Pedro para mante-
rem a ordem. 
O Papa, depois da sua missa, 

ouviu onf1•a celebrada pelo ca-
peilão e durante esta missa es-
teve muito commovido e cho-
rando. 
Em seguida suliiu ã; sétlira 

gestatoria (]' onde deu ,le pé a 
benção pontifical, á qual sucee-
deram prolongadas e repetidas 
acclamãções. U Papa, contraria-
mente ao cerelnonial, deu nn 
fim d:t ceremonia nova volta no 
interior da basílica, (]'onde sahiu 
ás 10 horas e meia. 
A praça de S. Pe,lro fazia re-

cordar o especlaculo que ali of-
fereciam as grandes mtlltldúrS, 
no tempo de Pio I X. 

Suicidio do ex general 
Boula n ger . 

Despachos de, Braxellas, com 
data iro dia 30 do Inez findo, 
filão conta da morte romanhea 
t10 celebre t s- venera! I;•Iilanget . 

Foi ás 11 horas tia manhã 
que o ex general se suicidou, 

disparando um tiro lie revolw•r 

n'um ouvido. 
Conduzido ao hott,,l o c<=(laver 

'de I3oulange►, foi deposlo sobre 
n Icito. A lerf•ta <ttte tato ria 

fronte, produzida pelo tiro está. 
coberta colo urna ligadura bran, 

ca. 
0 rosto ião SOfTreu nenhuma 

alteração. I-}efronte da porta do 
ilotel estaciona uma numerosa 
multi,lão,colnnlentaudo v►vameu-
te o incidente. 

Havia já alguns 

ex general parecia 
ideias (le silicr(lio, porque (Iepnz 
recenlcmente sobre o tumido 10 
nladamé Bonriemain urna corG,t; 
na qual se liam estas palav!-a•: 
=Até breve NMarfarida ,-

tempo que o 
Inclinado 1 

PER.A SEMANA 

cambio do Bra-
zil subiu a 15 '/s, com tentlencia 
para alta. ** 

ºletnasnaciz dos •hea€ 1'"s. 
—Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncü" que colt-
esta epiuraplle publicamos hoje 
na respectiva sei'çao. 
A fetsra de vamalicião.— 

•Segundo informam d'aquella villa, 
a feira que annnalmeute alli serea-
lisa, tios dias 28 e 29 de setem-
bro, foi pouco concorrida e leve. 
poue.as trausacções. 

0.- numero de negoct;intes de 
fóra fui dtminuio. 4s comboios da 
manhã, levaram, loucos feirantes e 
grande nornero dos que fora[" re-
tiraram logo nos comboios ea- 
pregsos. 
®S capacetes cgr nf nde-

r ín.—t•oi banido 0 
capacete que a infanteria usava- nos, 
dias de grande uniforme. 

E,or,ativo.-- 0 Asyio d'Infan-
cia DesvAida, d-esta villa, foi con-
templ3dq cote" a offerta de 10:000 
reis, peio. sr. N1.jç ses Golpes Tra-
vassos. 
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7EcaniTristes.—Em 25 de se. 
.iembro furam capturados no sitio 
denominado de Santo Izidro, limi. 
tes da freguezia de Goutinhães, 
.concelho de Caminha, sete indi-
viduos, que iani em um carro d'es-
ia villa com destino a passarem 
para a Galliza e embarcarem em 
Vigo para as terras dos Estados 
Unidos do Brazil. Consta-nos que 
logo alli appareceu um illustre 
administrador de concelho prute-
gendo a carre,nção detida. 

Os emigr,,d,,s reliam-se detidos 
nas cadeias d aquelia villa. Alguns 
são rapaces validos. certamente 
fugidos á obrr ,'açã() do serviço mi-
litar. 

:Moro Qeaat;•l®.—Celebrou-se 
no domingo passado, o lançamen-
to da primeira pedra, para a nova 
eer()ja que os frade: Varatnjanos, 
vão cou,truir no 1)gar de flonta-
riol, suburbios cie 13raga. 

Assistiram áqu•lla sulemni,lade 
o r•ev(l.° sr. Arcebispo, conegos 
Vidra e Brito e o dr. Moreira Gui-
nlarãas, vice reitoè do Sern),lsriu, 
cuuselli,,ir) J,•runy inn Pinlentel, go-
vernador civil, e grande num 
tio tìeis. 

•••idaae to '119 hospiirai. 
—Durante o iiez d:: setembro, 
L uive, no hospital desta villa, o 
seguinte movimento: 

Existam du nlez d'ago,tn, l} va-
rüs•e ?(i foguear, total 40. 

Entraram dur'arite o mez, 31 v,i-
õ f s e I J felile'1, , total 117. 

Sahiraro, :3 t vai ú,;, e 25 fame-
as, total :i7. 

F,diceeram, 1 var:+o e 3 fcrneas, 
tu 111 4. 

Ficar.im para este m•!z (lbutn 
bro, 43 rarües e 43 fumeas, to-
tal 26. 

W1Z10 cie ioaavot•.—•'arna• 
se merecedor d,,s rn 1i,)res e•co-
rilios o zeloso commandante (10 
2.° batalh:io d'íu(anteria 20, aqui 
aquertellall(1, pela ener;;ia e nelivi-
d:ide com que teia proc11rad) ele-
var a disciplina e o porte das pra-

—4Ç;t$ dr1 s'ti 'L'urn:TlalldU. 

Dá _d'iss(> te,tiinutr!r!) a ordem 
qu ; sua ex.' ultiru ) tãleute d, u para 
que se fic!;ssern vario; torloos de 
reunir afiro dr evitar rpie as praças 
se afaste(n 11,1 p;)vcração e assaltam 
as iras das propried:ulc m:is 
pruxim:i;. 

F,)i e3ta or&1t1 m ) 1ii-a33 palas 
saccessivaa(I ieixas das d,)n:)s d',:s-
sas pro,)riedades. 

111- 11í\nElno E.tíaG,1S 
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(CONTiNCAnO Do 

—Está (]andu provas de que é 
11111 boro e genèroso cidad,ìo. 
—E a patria recompensa-rne m,1_ 

ravilhoinm.entt, redarguiu Bern;•r-
dim Freire 0111 WIth,o exalta(],). S:r-
be quaes são os decretos que a 
junta de regencia vae pr•uuial-ar, 
segun(l,.) rne dizem cartas dignas 
de fé que recebo de Lisb ri?Vae con 
demnar à pena de morte, cenfisco-
de bens, privação de todas as Fona 
ras, fóros e privdegios, os officiaes 
da legião ► usitana yulr estivarem 
servindo ás ordens d(; Soult! D,!-
clara infames seus Filhos, e seus ne-
fos. ordena qne se Lhes não dê 
quartel em combate, que os mate 
quem os encontrar nas estradas, 
g1.le erra (: aso algum elles p(s,am 
-usar rios beneruios da capito:a-
ç:i,), ainda Bile sejaim ,pxpri;ssa-
uleuta comprchenrlidus n'r,lla, 
E W,rnardim Freire passeiava 

a•;itarlo'e W'rmelho de cn.L,ra pela 
sala ria estalagens, onde estava con-
1'ersan,lo cura] J:ryrlle, que o ouvia 
ílL:r•ioso •a ts•i3t,,: 

Choque de- coan'Lolios.— 
Seeundaefeira, ( i e madrugada, deu-
se um choque de comboios na li-
nha ferr'ea de léste, ao kilometro 
148, entre a estação da Praia e o 
apeadeiro de Tantos, antes da es-
tação da Barquinha. - 
0 choque foi entre o comboio 

n.° 45, que ia de Lisboa para Ma-
drid e Badajoz, e o n.° 46, que vi-
nha de Valencia da Alcanuwa e que 
devia chegar ao Porto ás 9 horas e 
meia da manhã. Ambos os com-
boios iam tirados a duas machinas. 
0 choque, que se deu á 4 hora 

menos 5 minutos da madrugada, 
foi violentissimo, avançando as ma-
chinas que vinham na frente, uma 
sobre a outra, isto apesar dos ma-
chinistas terem tido tempo de di-
minuir a sua velocidade. 
0 panico nos passageiros foi 

indescriptivel. Todos faLinam das 
carruagens em que iam, lodo que 
os comooios Pararam; soltando gri-
tos de terror e no meio de espan-
t(,s:1 confusão. 

Ainda assim, epesar da violen-
cia do choque o numero de passa-
geiros feridos é limitado. De feri-
mentos de gravidade avenas foi 
victima o fogueiro Antonio da Sil-
va, qne ficou com o pé direito es-
nragado, assim como um dos de-
dOs d,i mão esquerda. De resto, 
varios passao geiros contusos e leve-
mente feridos, especialmente do 
rine vinham em 2. a e 3.' classe. 
Ursa d'estes, que usava lanetas, fi-
cou cone estas despedaçadas, cra= 
varado- se- lhe tro rosto os framen-
t!>s dos vidros. 0 fiscal do -,o"rno 
tarnbl m ficou ferido. 
Deus passageiros que seguiam 

da Covilhã para Lisboa, de nomes 
José d'Almeiila Teixeira e Nran-
eiscn Rodri-ues, ficaram r1,U21I1rlen 
te feridos. 

As machinas dos dons enmboios 
o o restante material licar;ifn inu'ito 
damnit;cados; parte das rodas das 
caro uaaens ticarani contorcidas e 
outras despedaçadas. 
0 compartimento (In comboio 

n.° 4(ï ficou destruido. salvando se, 
porém, a correspondencia. 

Não se sabe ào certo a causa 
do sinistro. 

ë 01n11aeiros Vfflunt• az,ics. 
—O corpo activo desta benern!,rita 
corporação teve_, no rlumingu ülti-

ino, exercicio geral soÚ o corn-
mando do sr. José Carvalho, y ° 
commandante, e repete hoje esse 
exercicio. 

—Entende, sr. Altavilla ? se um 
dia ene(-ntrar por essas estradas 
ine❑ primo G ) mes Freire (1r An-
(lra1le, u heroe de Tripoli, ele 0!;za-
koff e da Ilon,•s :1lon, flue fosse 
obrigado pelo imperador a servir 
nas tropas do duque de Dàjm:1cia, 
e que aproveito o primeiro ens(•j,) 
favoravel para passar para a sua 
{}arria, não o attelida, mande-o im-
mediatamente fuzilar,atìre-111P como 
a cão damnadu. Bem vê qus os 
off_•iaes da legislo lusitana estão 
servindo nas tropas franco zas mui-
to por sua vontade ! Não fui o 
PrinciPe regente que; fugiu de Por-
tu;al, recumnìeudandu lhes q(le 
tratassem como ami ,,os os france-
ies, que obedecessem a Júnot. não 
foi a regencia, que ahi promulgou 
uses (lecretr)s que os entregou ao 
imperador Napoleão, obedecendo 
servilmente ás ordens do seu re-
presentante erra Lisboa ! 1M11) fui o 
general inglez, que aconselhou pro-
vavelmente es,,,as severidades, que 
os abandonou à França, não esti. 
pulando uma troca sensata, justa, 
racional, que Junot nern poderia 
deixar de aceitar! E não foram os 
no,sos iiliados que deixaram sair 
de Portugal sem condições as Tro-
pas derrotadas de Jnnot, que de-
viam ter ficado llri,ioneir'as de 
uerra, não senhor t foram r.11ec. 

foram os obiciaes da tear,ãu lusi-
tana que nã.) (IMUrarn regressar e 
Portugal, foram elles que se cun-
derilnaram a perpotuo exili()... a 
morram por ella, o sejam reduzi-

Ad!tfiuistê açaïia franceZa. 
—Consta que chega a Lisboa, em 
bre,es dias, a administração fran-
ceza que vae gerir os negocios da 
companhia dos eamitjhos de ferro. 

Itaacieilito.—A ultima ordem do 
exercito publica os nomes das pra-
ças revoltosas de 31 de janeiro 
que firam indultadas pelo poder 
moderador, ❑o dia do amniversario 
natalicio cie S.M. el-rei. 

goram duzentos os contempla-
dos, sendo cumprehendidos n'este 
numero unicamente cabos e solda-
dos, e só aquelles que não tinham 
circunstancias agravantes, 

ÊZerail Associ.açrno lia. cie 
Noccorros Bareclli>tnemnse. 
—Esta benemerita associarão foi 
anctorisada superiormentea adqui-
rir uma casa para n'ella estabele-
cer os seus escriptorios'de admi-
nistração social. 

Desviai-rl:lltaflanentm. — Na 
quarta-feira passada em consequen-
cia de um erro de agulhás, des-
carrilou, ❑a estação de Nâ,, a Ma. 
china Vizella que puchava!o com-
boio expresso em direcção a Bra-
ga, sendo preciso engatar outra 
machina para o comboio poder se-
guir. 

'5Lo aágno director geral 
cios co º•reios, — Torna-se ur-
gente que sua ex., o sr. director 
geral dos correios preste a devida 
attenção ás successivas queixa's que 
a imprensa lhe está dirigindo!qua-
si todos os dias ácerca do grande 
numero de violações e extravia-
nentus de cartas. 

Isto não pode continuar assim, 
já é tempo de se pôr cobro a ta-
manha ladroagem. 1 

,'k ff inetida de colwe.—Co-
meçou ❑a quint.i-feira, na casa da 
moeda, a troca rias codulas da se-
rie A. Foi pequena â coucori envia 
de portadores de cednlas. 
0 cunho da nova !moeda de vin-

tem, de tamanho egilal ao do ariti-
go, é o seguinte: 
D,um lado tem ecffigie de ei-rei 

D. Carlos. Erra torno entre dois 
circulus a 
lenenda—Carlos I, rei de Portu-
gal, 1891. 

Assigna o cunho o sr. Alves. 
Na outra face d•)as palmas, urna 

d'ril,veira e outra de carvalho, e 
no oleio n desiánaçau do va!or da 

moeda-20 reis. 
LYce U €Ire UIraga.—Come-

çaraui na sexta feira, n'e:;fe lviceu, 
os exat,}es da seglunda epoclia, 

dos á miséria, e recaia a su> infa-
mia sobre os seus filhos e os seus 
netos !,, Ali ! c,1nalha,! 

—fias, general, ❑ão se aífl,ja 
—Não me aflija, não quer que 

me afllija! P!ris esses desgraça-
d(is, que a sua patria aban- 
-donarn, ruas que Itle Conervam 
amor, não podend•) regressar ao 
seu paiz, atravessando, como fu-
gitivo, a .; lemanha, a França, a 
IIespanha, pedem talvez para que 
os encorporein no exercito de S.)ult, 
sabendo . que lhes será aqui mais 
facil passarem para a, nossas filei-
ras, e., quando elles, conserinindo 
emfirn o que tanto desejam, me 
appareceretn r}o aèampa:nento, ra-
diautesde alegria e cie palriOtismo! 
quando eu os qu, ro apertar nos 
braços com enthusiastiro' affecto, 
esses senhores da regencia, que 
er)graixaram as hA, 1s de Junot, 
mandam-me que os fuzile como 
traidores ! 

--E' uma infamia, é ! murmu-
rou Jayme. 
—Se é uma infamia ! C veja vae 

gentilezas jesaiticas ! Não poderão 
gosar os benrfcios de unja capitrc-
lacão. ain4a qw_ sejam expressa-
inente colnpreheiidid(ts n'elta! Isto 
é o camulO da torpes! Ordena.. 
rani-me que dê a in'nha pai:ºvra 
de honra, e, qne a renl,gue depois 1 
autorisarem- rale a comf)rali(,r)der 
estes (les»raçadus nas cal)itu4)ções, 
mas probíbindo que e,•s,)s capitu. 
laçõOs sej:1m rurnpridas! 13em se 
%,é que 

Colhe;trtas.—Tem corrido•ex-
cellente o tempo para as vindimas 
e mais colhèitas. 

Se assim continuar, n5o terão os 
proprietarios muita razão de queixa 
contra o anuo agricola que está a 
findar: 

tlPraltas.—Tem retirado já bas-
tantes familiar, das diversas praias 
do paiz, dirijindo-se muitas d'ellas 
para as suas propriedades de 
campo. 
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0 conselho eventual do 
referido batalhão, faz pu-
blico, que no dia 12 do cor-
rente mez, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-de proce-
der no respectivo aquarte-
lamento, á arrematação em 
hasta publica, dos concer-

tos de calçado das praças 
do mesmo batalhão, pelo 
periodo de um anuo, a co-
meçar no 1.° de novembro 
do annõ corrente, e termi-
nar em 31 de outubro de 
4893. 
Os concorrentes a esta 

arrematação, apresentarão 
as suas propostas em carta 
fechada sendo por elles as-
signadas e pelos seus fiado-
res idoneos, declarando su-
jeitar-se a todas as disposi-
coes do respectivo contra-
cto, as quaes desde já se 
acham patentes na secreta-
ria (]'este batalhão, desde 
as 9 horas da manhã as 2 
da tarde. 

Para ser admittido à lici-
tação é indispensavel ter de-
positado no cofre (]'este con-
selho eventual antes da 
abertura da praça, a quan-
tia de 9:000 reis, deposito 
este, que depois da appro-
vação do contracto defini-

derante no governo! São as tradi-
çúes de Nelson, Javme, são as tra-
dições de Nelson! Dãu-nus por mo-
delo a capitulação de Napoles em 
4799, e a execuç.ão covarde e des-
leal do almirante Garacciolu ! 

--lias não se exalte assim, ge-
ueiai, interrompeu Jayme allectuo-
samente. 
—Não me exalto,. não, redar-

guiu Beroardirn Freire, deixandu-se 
cair sentado ❑' unia cadeira, e coro 
vaga melancolia na voz: não rn(, 
exalto, riãu, mas tenho om pre-
sentinlentu de que não tardarei a 
ver-me livre d'eztas rniserias. A 
regencia chama traidores a,)s olfi-
ciaes purtuguezes, e manda-nus 
que obedeça-mos a um ufficial in-
g)ez, como lar:is ligou de com-
inaudar-nus. Dá um bom exemplo! 
Essa gaite que dizem que eu com-
mando, essa turÜa, coilecticia que 
tuinuttúa ahi por essas aldeias nem 
eu sei por onde, já me aceusa de 
traidor, já grita que estou vendido 
ao MU ligo ! porque não faço senão 
retirar, (llzelu elles 1 Provavelulen-
te queriam que os levasse a Paris. 
Enitirn, Jayrrie, seja o que Deus 
quizer ! Procure trazer-me noticias 
certas da posição do inimigo, Eu 
uaturahnerlto não curnsigu levar ao 
Porto (asna tai•ba indi.seiplinaja que 
rne acornp iut►a; quero cal tudo o 
caso cuulprn' o filou (] olor. 
—Não dcsailinle, ger)eral, ácu-

diu Jjvínu 4_,on movido. 0 future 
lhe fa: ã j:ysirç; . De.sc;ance que á 
t)c!ita ha-dacóa)l•letarnentc 

tivo, será substituido por 
outro calculado na razão de 
10 °1° da importancia do for-
necimento a fazer, e tran-
sferido para a Delegação da 
Caixa Geral dos Depositos, 
nos,termos das disposições 
em vigor. 

Quartel em Barcellos, 2 
d'outubro de 1891. 
O secretario do conselho 

Antonio Emilio de Quadros .Flo-
res. (4 52) 

Cap.° de inf.a n ° 20. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.$ publicação 

Pelo juizo cie direito des. 
ta comarca de Barcellos, e 
cartorio do 3.° officio, Cara-
vana, nos autos de inventa-
rio a que se procede por 
fallecimento de Manoel Lo-
pes Leal, da freguezia da 
Pouza; e em que é inventa-
riante e cabeça de casal a 
viuva Maria José Ferreira, 
da mesma freguezia, cor-
rem editos de trinta dias 
citando-se pelos mesmos 
editos o interessado José 
Joaquim Lopes Leal, au-
zente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter-
mos do mesmo inventario 
até final, deduzindo n'elle 
seu direito, com a pena de 
revelia e sem prejuizo de 
seu regular andamento. 

Barcellos, 28 de setem-
bro de 189,1. 

Verifiquei a exactidão; 

0 juiz de direito; 
Barroso de Uittos. 

0 escrivão; 

Francisco de Sonsa Carava-
Ita: (153) 

informado da posição do inimigo , 
ou então não rne tornará a ver. 

-Não o tornarei a ver, talvez, 
disse Bernar•dim levantando-se, mas 
não é como ivaagina. Vá, cumpra -
mos o nosso dever e deixemos o 
resto. Não parta sem me dar um 
abraço. E' o unico homem, que me 
tem mostrado n'esta triste campa-
nha uma leal amizade 1 
E Bernardim Freire, movido por 

uir secreto piesentimento, apertou 
ao peito Jayme, despedindo-se d'ello 
couro quero se despede para sem• 
pre de um amigo. Quando se se-
pararam, os dois valentes militares 
tinham os olhos marejados de Ia.-
grimas. 
Nenhum d'elles poderia dizer o 

que motivara essa snbita commoção. 
Jayme partiu com dez artilhei-

ros, que eram, para Gssim dizer-
mos, os dragões do seu exercito de 
cincoenta homens. Quando era. ne-
ceasario, corno tinham servido em 
artilheria, montavam a cavallo, e 
partiam á descoberta; depois com. 
batiam a pé, como os seus cama. 
radas. 
Eram doze ao principio; dois li, 

nham encontrado a morte no cam-
po da bit•lha. 

Já de noite, voltou Jayme a To-
bosa, vinha perfeitamente informa-
do. Corn grande espanto si?ti er,-
conti°ou porém a al(leia sìianciilsa. 
Nem parecia qu0 alli tinham est?do 
uns poucos de mil homens. 

( G0•,tuffi0) 
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Rbrnance dê grande sensação, desenhos de Manoel 
'de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇõES D'ASSIGNATURA 

Em Lisboa e. Porto distribc,e-se semanalmente um faseiculo de 48 paginas, ou 40 
com uaLi phototypia, custando cada fascieuio a medica quantia de 60 reis, pa n es rio 

acto da entrega. 
Para as províncias a expediçso será feita quinzenalmente, com a maxima rezula 

ridade, aos fascículos de 88 paginas e uma ,rhotohmia, CUSTANDO CADA FASCI-
aCULO 190 RS FRANCO DE PORTE. 

Para fiíra . d,- Lisboa ou ào Porto n se envia fascículo algum sem que. préviamente 
se tenha recebido o seu importe, que poder( ser enviado em estampilhas, vaies de 

correio ou ordens de facil cobr..nça,e nunca em sellos forenses. 
As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada viz a im-

portancla de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep. 
ção ficando por este modo,cerlas de que não houve -xlravio. 

+• TITULOS D2 ALGUNS CAPITULOs 
Um fogo ('artificio no Palacio de Crystal—O crime do medico—;1lortés mvste 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—Os segredos da raiva—A amante 
pliantastica—O mal ea sciercia—t rimes sobre crimes—O cumpliee virrador--A histo 
ria .lo crime—Gabriel e Lusbel—Uni novo milagre, de Santo Antonio—Gomo o diabo= 
paga a queur o desanca—Iánoto--A hospeda do quanto n ° 17=A policia ás aranhas 

—Um D. Juan dr uovo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos tnau-
damentarios—O "s assinio da .delia do Pastelieiro—Como a mentira se caça a verdade 

--Os sermões do íSiartinho-Crime ele estupro— Casar ou costa d'Africa--Urre achado 
da Risa gebada=O catlaver mutilado=Ciumes de preto —O braço de ferro-= Um 
assassinio á margem do codizo=Uma tra,eriia por detraz do cemiterio do repouso,ete 

roda a corre spondeneia relativa aos •ït?YSTER,1OS DO PORTO, deve ser dirigida 

rasco de porte. ao gerente da Emp`reza Litterarta e Typographica, 178, rua de D. 
Pedro, 184=Porfio. 

A eceitam-se correspondentes, 'que decai boas refereneias em todas as terras da 
provrncia. 

BIBLI0THE,GA, ELEkn_T•_N E 
Esta collerção das obras dos mais laureados romancista;; estran-

geiros é sem duvida uiva das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. - 

A BIBL10Tne'.CA ELFGA:\TE, quer litterariamente, quer typogrlphica-
mente cun•ideratla, não desmente õ titulo. E.eganios são as triducções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro rnodo, desde que se destit,a principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á wIssa 
cálleg.a, a distineta escriptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação curta jã um grande 
numero de assianaturas, e o SOCCegSO de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exito. 

Appareceu já o segundo volume; Ilowiqueta, de Coppé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras blueites: A Omeleta de Drar; 
A Creança, de i'rlaupassant; Horta Sandomil, de Callette; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Pauto Burget. 

Ilenriqueta, é verdadeiramente um perfumado i(lylio. A Creairça. 
é o conto de que 1M1upassant extralliu o seu drama Mitzolle;o grande 
successo do Gymnasio de Paris. 

Deste segundo volume, é- tambem traduciora a Sr.a Torres-ao. 
Assigna se , para . a Bi3LIOTHEOA ELrGANTF nos escripioríos da 

Conipa.nhia Nacional Editora, Largo dG Conde Barão 50 a 54. Lisboa. 

A1APPA DEi PJRTEGAL 
Com a rede completa dos CAINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro c-"' serviço nu illinisterio das Obras Publicas. 

Contendo também a extensão kilometríca de cada linha quer em 
exploração quer em constracçãn. 

2 folha cie 0,8GmX0M5m na escana cie •/S5o:o1>0 
"000 reis, eoveraaisaclo, cofiado eun WUftno e com reguas 

1000 REIS 
CORTADO COLLADO Eli PANi\0 em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:oo® reis, 
Ò MESMO IIIAPPA circundado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Alafra, Batalha, Alcobaça, Thonar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as cie todos os guines. 

1< foll" de 2 -, r "X0,9®=41®y:: reis.ENVERNISADO COLLADO E1I PANNO e com reguas 

0 mappa com as vistas só odee ser reme ttido pelo caminho de ferro 
acereseendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul ë Sueste, e de 220 reis para Iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

CUILLARD, AILLAUD & C--
'>4", Rua Aurea, í. o, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o Sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José. 

ADIA 
DA 

Santa e Leal Casa da Alisericordira 
DE 

k pjo 

CAt1fP0 DA FEZR 1E— DIFICIO DO ' HOSPITAL 

DIRECTOR—Aveilno Ayres Duarte 
Pharrnaceutico de 1.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 
suspensorios, mamadeiras, thermometros, etc. 

Granulo collecção de UOductos chimicos, especialidades 

phartrlaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76)' vedo=Campo da Feira, 93. 

.••tNl•NACK DOS THEATROS 
PABA 0 ANUNO DE 1892 

(3.° da publicação' 

Ornado com os retratos e perfis bioraphicos das actrizes Barbara, 
Arnelia da Sineira, e dos actores" Mattos (do Brazil) e Dias 

Contendo, além doutras, as mais festejadas coplas (Ia 
phantastica 

0 REINOI DOS 110,11ENS 
E dei opera cornica 

peca 

0 B[RRO DO SNRt ALCAIDE 

E 

A BRILHANTE CANÇÃO DO ASSOBIO 

Monologos, poesias e varias puoducções humoristicas, 
satyricas, etc, etc. 

DIRIGIDO POR 

F. A. DE MÁTTOS, 

Preço 100 reis. Pelo correio, 410 reis. Itemette-se a quem enviar 
a soa importancia á administração da empreza p Recreio, rua da 
Barroca, 409, Lisboa, ou a qualquer livraria e mais lojas do costume. 

DE 

Eduardo da Cosla Santos, e Sobrinho=.Editores. 

rua de St.° 1ldefonso, 42—PORTO. 

ABEL BOTE1,110 

PATOLOGIA SOCIAL 
I 

0 BAreÃO DE LANOS 
A fanchonice= Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação core 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterad o 
na sociedade portuatleza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superticie. Neste romance faz o auctor a pathoaenese d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. DesnPcessario é ser muito longe 
vara agourara este trabalho=nuvono seugenerocum successo collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance li isto rico.deVictor H:Igo,traducção de João Pinheiro C'Iaras. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, é uma 

obra.de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu anetor. 
Um grande volume em brochura 2•'I.00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de differentes céres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3-•W0 reis; e, se alem de, 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700, reis, 

A IMAS t•S SE IIORAS DO PA1Z _I;II>1 V_1, iENTL, VEN 

Novo METHODo DE CÓRTE 

E maneira de qualquer senhora 
con fecciorràr por suas proprias 
piãos todos os -seus vesluarios. 

illustrado, 

244 gravuras illncidativas sobre 
medídos, corte, etc. 

Obra indispe:nsavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um bello volume, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cot•-
reio, ou sellos pvstaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as 
do paiz. 

Em Barcellos, no estabeleci-
mento do Sr. Joaquim José d'Aze-

livrarias 

A ESTICA DOS TRIBUNAES 
0 que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sahir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a culíura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Turres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do Sr. illanoel Vianna, rua Direita. 

VICTOR RUFO 
HISTORIA DE G3I CIRME ' 

(R 4 DUCÇÃOD'U1i EMIGRADO POLITICO 

Está em distribuição o 2.° fas 
cicuio d'esta magnifica obra histo 
rica, illustrada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuosa 
No Porto e£isboa, distribuir-se _ 

ha nos (lias 1, 40 e 20 de caria 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um faseiculo do I1S pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada faseiculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assignar 
deverão remetter adiantadamente a 
importancia de um ou mais fasci-
colos, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

'Poda a correstiondencia deves er 
dirigida a Joaquim Igoacio Saraiea, 
rua do Bomjardím, ?72, Porto, 
onde se recebem assiguaturas. 

11Ns   
(jornal d'etlm va-a13-ME1(lee} 

FIALHO D'ALlIEIDA 

Preço C»O aseis. 
Livraria Civilisação de Editar--

do da Costa Santos e Sobrinha, 
editores, ru a de St.d Ildefonso, 
12 — Porto. 

VIDA 
DE 

O, FREI BAI1TfIOLOMEU D115 
MÁRTUES 

ARCFBIspo E SE-miou DE BRAGA 

PRIMAZ DAS HESPA:\HAS DA ORDEIF 

DOS IIRLGADOItE9, ETC., ETC. 

7bra reprodriztda da nragut..-
fca edição de 1610 feita em Vian-

;ra do Casiello ri custa da ?nosrra 
cidade. 1 repartida em seis livros 
cova a soletnnidade de sua trasla-
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
reformada em esiylo,ordem e ain-
pliada, erra muitos sriceessos e par-
ticularidades por Fiei Luiz de 
Souza, um dos classicos mais res-
peitareis da lingua portuguez-a-

Esta edição. foi traduzida em 
franceã em 1679.e em italiano erra 
1727,o que berra mostra o seu ra--
por litierario. 

Os editores resolveram rei-mpri-
nnr a vida do venerando Arcebis-
po em oplirnas condicires inateriaes 
e ecotlo►nicas afana de contribui 
rem para a soleDanisa, ão do tri-

centenario da (norte Io vir titosis-
simo ant;stite da Eqreja Braca-
rense. Esta edição ser•ti aargnaenta 
da com a biographia de Frei Luiz 
de Souza fruta por riria dislilICIO 

orador sagrado, dezenrbargador 
da Retacão Ecclesiastica de Braga. 
CONDICÓES PE ASSIGNATUBA. 
A obra eomprehenderd ns seis 

livros de que é composta, ena Ires 
volumes. o p►`inieiro dos gltaes Se-
rd publicado per todo o soez de 
ji►lho, o segundo em 30 de outro• 
bro, e o terceiro em 31 de de--em-
bro do anno corrente. 
0 preço por assignatura é de 

500 réis por cada volunie pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazr.l custara 1:200 
reis cada volume em moeda brazi-
leira. 
Assi-na-se em iodas as 

livrarias do reino. 
Os senhores correspondents te-

rão a percentagem dR 20 01o, e 
aténs d iso, urn exêmplar gratis 
por cada 12 assignaturas. 

i.ivari:1 escolar de r,or-
âe e Q'.a,-4[ Mesa k̀o va cie 
Notisa 47,  A—Bra,"a. 

MOGRAPIIIA ' DO «CO. IIIERC'IO DE DARCELLOS» 
Campo de S. José-, BARCELLOS. 

E' ' sere editor o sr .. Ooaquiiru Haae-lel,, de 110112. 


